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Desde a primeira década do século XX as 
desigualdades regionais brasileiras foram  reocupação 
das autoridades e dos estudiosos. Porém, ainda não foi 

destas disparidades. Ao longo das décadas de 1960 e 
1980 o argumento desenvolvimentista de estímulo a 
industrialização e melhoria da estrutura produtiva no 
Nordeste predominou sobre a formulação de políticas 
públicas regionais, pórem, os críticos deste sistema 
argumentam que deveria ter sido dada maior ênfase às 
políticas de valorização do capital humano individual, 
sobretudo da educação. Neste sentido, o presente 
artigo propõe-se a analisar, ao longo do tempo, quais 
são os fatores predominantes para a explicação da 
desigualdade regional no Brasil: Capital Humano 
ou Estrutura Produtiva? Utilizou-se como estratégia 
metodológica a decomposição utilizando Recentered 

, proposta por Firpo, Fortin 
e Lemieux (2007, 2009). Os principais resultados 
indicam que, tanto as características produtivas, quanto 
os retornos a estas características são fundamentais 
para compreender a evolução da desigualdade regional 
no Brasil. Ademais, a estrutura produtiva desempenha 
papel mais importante até a década de 1991 e para 
os quantis inferiores, enquanto o capital humano 
desempenha papel mais importante a partir da década 
de 2000 e para os quantis superiores.

Desigualdade Regional; Educação; 
Decomposição.

Brazilian regional inequalities were concern of the 
authorities and researchers. However, it was not possible 
to accurately identify the causes of these disparities. 
Between the 1960s and 1990s the predominant argument 
was that the industrialization and improvement of the 
productive structure in the Northeast would help to 
reduce the regional inequalities, however, critics of 
this view argue that it should have been given greater 
emphasis to policies that value the education. In this 
sense, this article aims to analyze, over time, which are 
the predominant factors in explaining regional inequality 
in Brazil: Human Capital or Productive Structure? It 
was used as a methodological strategy decomposition 

proposed by Firpo, Fortin and Lemieux (2007, 2009). 
The main results indicate that both the productive 
characteristics, and the returns to these characteristics 
are fundamental to understand the evolution of regional 
inequality in Brazil. Moreover, the productive structure 
plays important role until the decade of 1991 and for 
the lower quantiles, while the human capital plays 
important role from the 2000s and the upper quantiles.
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1 Introdução

Há muito tempo que as desigualdades regio-
nais brasileiras são objeto de estudo e preocupação 
por parte dos formuladores de políticas públicas no 
Brasil. Segundo Diniz (2009), as primeiras aten-
ções das autoridades brasileiras remetem ao século 
XIX, com a preocupação em relação às secas no 
Nordeste. No entanto, foi a partir do diagnóstico 
GTDN, elaborado por Celso Furtado em 1959, que 
documentou-se a desigualdade regional brasileira 
e fez-se um esforço teórico para entender as causas 

principalmente com a elaboração de um planeja-
mento regional e a criação da Sudene.  

Por outro lado, ao longo das décadas de 1970 e 
1980 o interesse dos economistas pelos problemas 
regionais foram arrefecidos, sobretudo em virtude 
do sucesso do estado de bem estar social na Euro-
pa e, no Brasil, por causa da ditadura militar. Se-
gundo Azzoni (1997), o interesse dos economistas 
pelo estudos das desigualdades regionais ressurgiu 
no início da década de 1990, quando o tema foi 
novamente colocado em pauta pela literatura de 

convergência de renda, sobretudo a partir dos tra-
balhos de Baumol (1986), Barro (1991), Barro e 
Sala-i-Martin (1992) e Mankiw et al. (1992).

Ferreira e Ellery Jr. (1996) mostraram que 
existiu um processo de convergência do PIB per 

capita entre os estados brasileiros e que este pro-
cesso de convergência era mais lento do que aque-

(2000) realiza um estudo similiar, onde demons-
tra que há um processo de convergência de renda 
per capita entre os estados brasileiros nos anos de 
1970 e 1986. No entanto, o autor destaca que este 
processo de convergência foi suavizado a partir do 
ano de 1986 até o ano de 1995. Trabalhos mais re-
centes, como o de Mossi et al. (2003) e o de Gon-
dim et al. (2007) utilizam a metodologia desenvol-
vida por Quah (1997) para analisar o processo de 
convergência entre os estados brasileiros. De um 
modo geral, estes trabalhos concluem que no Bra-

de convergência entre todos os estados do País.
Duarte, Ferreira e Salvato (2003) mostram, a 

partir de um exercício contrafactual utilizando o 
método desenvolvido por DiNardo, Fortin e Li-
mieux (1996), que as disparidades regionais de 

renda no Brasil poderiam ser atenuadas caso o ní-
vel de educação do Nordeste fosse próximo àquele 

-
lizam esta mesma análise para os estados de São 
Paulo e Ceará, mostrando que as disparidades de 
renda entre estes estados também poderiam ser 
atenuadas caso o nível de escolaridade dos indiví-
duos no Ceará fosse maior. No entanto, o método 
utilizado não permite calcular uma decomposição 
detalhada nos moldes da tradicional decomposição 

-
vel atribuir e separar os efeitos das variáveis entre 
efeitos composição e o efeito retorno das carac-
terísticas. Deste modo, não é possível saber, por 
exemplo, se o papel da escolaridade para a análise 
das disparidades ocorre, pois o nível de escolari-
dade entre as regiões é diferente ou se o retorno a 
educação entre as regiões é diferente.

(2006) realizam uma análise que supera parte das 
limitações do trabalho anterior, através da aplica-
ção do método desenvolvido por Machado e Mata 
(2005). Com resultado diferente daquele de Duarte 
et al. (2003), a principal conclusão deste trabalho é 
que os retornos a escolaridade possuem um papel 
muito mais importante na explicação das dispari-
dades regionais do que as diferenças em termos de 
nível de escolaridade per se. No entanto, este méto-
do possui algumas limitações. Primeiramente, ele 
é bastante intensivo computacionalmente. Além 
disto ele não permite realizar uma decomposição 
detalhada robusta do componente composição e, 

1.
Note-se que, estes trabalhos possuem uma sé-

rie de limitações. Neste sentido, a presente pesqui-
sa busca superar estas limitações e trazer elemen-
tos novos para a análise da desigualdade de renda 
regional brasileira por duas razões.  A primeira 
e mais importante contribuição é a utilização da 
decomposição baseada na 

 (FIRPO; FORTIN; LE-
MIEUX, 2007, 2009), um método recente e ainda 
não utilizado para analisar a disparidade regional 
de renda no Brasil. Além de ser de fácil implemen-
tação computacional, este método possui diversas 
vantagens em relação aos outros desta literatura2.  
A mais importante delas é o fato de permitir atri-
buir um Efeito Composição e um Efeito Estrutura 
Salarial para cada variável determinante do nível 
1 Estes problemas são bem explicados em Firpo, Fortin e Lemieux 

(2010).

2 DiNardo, Fortin e Lemieux (1996) e Machado e Mata (2005)
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de renda das economias ao longo de diferentes 
pontos da distribuição de renda, nos moldes da tra-
dicional decomposição de Oaxaca-Blinder, o que 
não é possível com os métodos até aqui aplicados 
para estudo das disparidades regionais no Brasil. 
A segunda contribuição refere-se a análise da de-
sigualdade regional entre as regiões Nordeste e 

a década de 1970. Isto é, para os anos nos quais fo-
ram realizados: 1970, 1980, 1991, 2000 e 2010. Os 
dados foram compatibilizados para permitir uma 
análise ao longo do tempo e, além disto, a esco-

uma série de fatores, individuais, regionais, e do 
ambiente de modo a buscar quais são as principais 
explicações das disparidades regionais brasileiras. 

Além desta introdução, este artigo possui mais 
quatro seções. Na segunda seção apresentaremos 
as evidências teóricas que embasam nosso traba-
lho. Na terceira será apresentada o método de de-
composição que utiliza a RIF e a base de dados. Na 
quarta são apresentados os resultados e na quinta 
seção a conclusão do trabalho.

2 Referencial Teórico

Do ponto de vista teórico, as desigualdades 
regionais são explicadas tanto por fatores relacio-
nados a oferta de trabalho como por fatores rela-
cionados a demanda por trabalho (MENEZES; 
AZZONI, 2006). Os enfoques gerais ao tratamento 
das desigualdades regionais na literatura, de forma 
geral, se diferenciam por enfatizar mais ou menos 
estes dois conjuntos de fatores. Duas linhas gerais 
de tratamento são aqui destacadas: os enfoques ba-
seados no capital humano e nos modelos de cres-

Regional, que também enfatizam a importância de 
atributos locais.

2.1 Educação e crescimento econômico

O primeiro passo para compreender o papel 
da educação sobre a desigualdade regional de ren-
da é entender quais os mecanismos pelos quais a 
educação afeta a renda de um indivíduo. Atual-
mente, esta é uma literatura bastante extensa em 
economia, mas os trabalhos pioneiros de maior 
relevância começaram a surgir no início da déca-
da de 1960, com Schultz (1960; 1961) e Becker 
(1962) que passaram a destacar a educação como 

uma forma de investimento. Este investimento, de-

vendido é uma forma de capital, pois provê uma 

Schultz (1961) defendia que as diferenças salarias 
entre grupos, raças e estados americanos podem 
ser explicadas pelas diferenças de capital humano 

2010). 
Em 1970, o trabalho de Mincer aparece como 

mais uma contribuição da educação para explicar 
as regularidades no mercado de trabalho, em que 
pese, os diferenciais de salários entre os indivíduos. 

uma equação que busca apreender como são deter-
minados os salários dos indivíduos:

Onde 
0
 seria o salário de um indivíduo des-

1
 o retorno a educação, 

2
 e os retor-

nos associados a experiência e 
3
 o retorno asso-

ciado às demais características dos indivíduos.
Atualmente, grande parte da literatura em econo-

mia da educação e economia do trabalho busca en-
contrar um valor causal para 

1

reside no problema de viés de variável omitida, prin-

habilidade dos indivíduos. Dentre as tentativas de 
resolver este problema destacam-se os trabalhos de 
Angrist e Krueger (1991), que utilizam o trimestre 
de nascimento do indivíduo nos EUA como variável 
instrumental e Ashenfelter e Rouse (1998) e Rou-
se (1997), que realizam estimativas a partir de uma 
base de dados com indivíduos gêmeos3.

A importância desta linha de pesquisa para a 
compreensão das desigualdades regionais reside 
na seguinte explicação: indivíduos com maiores 

-

salários mais elevados. Portanto, se estes indiví-
duos estiverem espacialmente concentrados, então 
a geração da riqueza deverá ocorrer de modo de-
sigual entre diferentes regiões. Outro argumento 
é que, dada a possibilidade de migração, só pode 
haver diferença na renda per capita entre as pes-
soas de diferentes regiões caso as características 
dos trabalhadores sejam diferentes. Neste sentido, 
pode haver um problema regional apenas devido a 
um motivo social, isto é, uma região pode ser mais 

3 O survey de Card (1999) possui informações detalhadas sobre a 

evolução desta literatura.
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pobre em virtude das características embutidas nos 
moradores desta (PESSOA, 2001).

A importância da literatura de crescimento 
para a explicação das desigualdades regionais resi-
de no fato de ter caminhado no sentido de explicar 
se existe uma tendência de convergência das ren-
das per capita

tal investigação é a conclusão do modelo de Solow 
de que economias com menor estoque de capital 
per capita tendem a crescer a uma taxa mais ele-
vada do que economias que já se encontram mais 
próximas do nível de equilíbrio de longo prazo.

No entanto, os trabalhos de Baumol (1986), 
Barro (1991) e Barro e Sala-i-Martin (1992) indi-
cam que a hipótese de convergência não pode ser 

ou regiões. Em outras palavras, quando se toma 
uma amostra de países com características bastan-

-
cia entre eles. Esta situação, na qual os países pos-
suem níveis de preferências e tecnologia bastante 

con

vergência absoluta. Já quando se analisam países 

tecnologia e preferências, o nível de produto per 

capita em estado estacionário destes países ten-

literatura como convergência condicional. Neste 
caso, nos dois últimos trabalhos citados, os autores 
encontraram evidências deste processo de conver-

-
cas parecidas, como os estados dos EUA, regiões 
da França e Distritos do Japão.

Um problema destes trabalhos era o fato de 
apesar de o modelo de Solow conseguir descrever 
razoavelmente a trajetória de crescimento de uma 
economia, ele possuía pequena capacidade de des-
crever os diferenciais de renda entre duas econo-
mias. Mankiw Romer e Weil (1992) introduzem o 
capital humano explicitamente na função de produ-
ção e conseguem explicar de forma mais satisfatória 
as diferenças de renda entre diferentes economias. 
Os autores mostram que o processo de convergên-
cia entre grupos de países4 se apresenta mais rápido 
com a introdução do capital humano no modelo. 
Portanto, esta é uma primeira evidência empírica da 
importância do capital humano, com destaque para 
a escolaridade das pessoas, sobre a distribuição de 

Como foi colocado na introdução, estes mo-

4 E neste estudo se destaca o grupo apenas com os países da OCDE.

delos também podem ser aplicados a diferentes 
-

portância para explicar os diferenciais regionais 
de renda dentro de países ou regiões, sobretudo 
daqueles com grande extensão territorial - como 
no caso do Brasil -, o que ocasiona uma grande 

2.2 Economia Regional

A literatura clássica em economia regional 
destaca que há uma tendência de o processo de 

-
-

micas (HIRSCHMAN, 1977; MYRDAL, 1957; 
PERROUX, 1977). Segundo Hirschman (1977), o 

existem forças que levam a uma concentração espa-

-
co não aparece simultaneamente em toda a parte, 
mas sim em pontos ou polos de crescimento. No 
entanto, estes autores sugerem que o problema da 
concentração pode ser superado, caso existam efei-

-

se desenvolvam nas regiões deprimidas atividades 
complementares àquelas localizadas nas regiões de-
senvolvidas de modo que externalidades positivas 

Myrdal (1957) argumenta que existe um processo 
de causação circular cumulativa, onde as regiões 
deprimidas tendem a continuar deprimidas, enquan-
to as regiões ricas tendem a apresentar um maior 

forças centrífugas e centrípetas determinam a de-

entre regiões. Segundo Ruiz (2003) os principais 
autores desta linha de pesquisa são Paul Krugman, 
Masahisa Fujita e Anthony Venables e suas ideias 
são sintetizadas no livro The Spatial Economy 
(1999). Uma contribuição importante desta lite-
ratura é a tentativa de explicar a organização da 

sobretudo com a incorporação das teorias de re-
torno crescente, tal como o modelo de competição 
monopolística de Dixit-Stiglitz (1997).

Nocco (2004) sintetiza quais seriam os fatores 
causadores das forças centrípetas (ou de aglomera-
ção) e das forças centrífugas (ou de dispersão). As 
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primeiras seriam: i) a mobilidade dos trabalhado-

ii) encadeamentos para trás e para frente quando 

com retornos crescentes; e iii) vantagens tecno-
lógicas da produção em uma determinada região. 
Já no segundo caso: i) imobilidade dos fatores de 
produção; ii) forte competição por um fator pro-
dutivo limitado; e iii) spillovers de conhecimen-
to tecnológico de uma região que possui um setor 
mais moderno para regiões menos desenvolvidas.

Krugman (1991), por exemplo, demonstra a 
partir de um modelo com apenas dois tipos de tra-
balhadores, trabalhadores na manufatura e campo-
neses, sendo os primeiros móveis e os segundos 
imóveis, e incorporando retornos crescentes ao 

haver um diferencial salarial entre duas regiões a 
depender da magnitude dos custos de transportes a 
da parcela da população empregada na manufatura 
em cada região. Krugman argumenta que baixos 
custos de transporte favorecem a concentração da 

-
tro) e, neste caso, os trabalhadores (camponeses) 
da outra região (periferia) receberiam salários 
mais baixos que os trabalhadores (na manufatura 
e camponeses) no centro. 

Fujita e Thisse (2002) apresentam um mode-
lo teórico que auxilia na compreensão da relação 
entre educação e desigualdade regional de renda. 
Este modelo considera duas regiões, um produto e 

-
-

-se apenas o primeiro fator como móvel e não se 
considera a existência de custos de transporte. A 
partir deste modelo, os autores mostram que, mes-
mo as regiões possuindo dotações iniciais dos dois 
fatores iguais, haverá um equilíbrio com concen-

regiões e este equilíbrio equalizará os salários dos 

disparidades de renda entre as duas regiões.
Rice e Venables (2003) desenvolvem um mo-

delo e estudam a desigualdade regional no Rei-
no Unido. Este trabalho é muito importante pois 
mostra que grandes disparidades regionais podem 
ocorrer mesmo em uma economia de mercado fun-

cionando bem, sem barreiras à mobilidade ou ex-
ternalidades espaciais. Neste modelo, a desigual-
dade regional pode ocorrer caso algumas regiões 
possuam melhor acesso a mercado do que outras. 
Isto é, as duas regiões produzem um bem que é 
transacionado dentro de um mesmo país. Porém, 
uma região tem menor custo de transporte do que a 

-
de de maiores mercados consumidores) ou estrutu-
rais (presença de melhores portos, aeroportos etc). 
Neste caso, tanto a produção per capita quanto o 
salário da região com menor custo de transporte 
serão maiores. Em outra análise, os autores mos-
tram que estas disparidades podem ser ainda mais 
elevadas caso algumas regiões sejam especializa-
das na produção de bens para o mercado externo, 
produção está caracterizada pela presença de ex-
ternalidades tecnológicas e pecuniárias, e pela pre-

autores destacam, também, que parece improvável 
que diferenças de capital humano, apenas, sejam 
capazes de explicar a grande disparidade de renda 
entre regiões. Portanto, os mecanismos que geram 
disparidades regiões nesta análise são as diferen-
ças na composição da força de trabalho, da infra-
estrutura e do mix de indústrias entre as regiões.

Sendo assim, diferentemente da literatura em 

enfatiza a questão do espaço para a geração de 
riqueza dentro de uma região. Isto é, cada região 

particulares, que estão diretamente relacionados 
a sua localização e a suas estruturas produtivas, e 
não apenas o grau de capital humano presente na 
mesma. Ou seja, amenidades ambientais locais, a 
localização em relação a regiões economicamente 
dinâmicas e a presença de infraestrutura adequada 
também são condições fundamentais para o pro-

-
quentemente, para o grau de desigualdade de renda 
regional.

 

3 Metodologia

Este trabalho utilizará o método de regressão 
proposto por Firpo, Fortin e Lemieux (2007), que 
se vale da para de-
compor as diferenças nas distribuições de rendi-
mentos entre dois grupos distintos. Este método 
se insere na literatura de decomposição em econo-
mia, especialmente na área de economia do traba-
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lho, a partir dos papers seminais de Oaxaca (1973) 
e Blinder (1973).  

Enquanto o método original Oaxaca-Blinder 
possibilita a decomposição do diferencial de ren-
dimento médio entre dois grupos, os métodos mais 
recentes permitem a decomposição do diferencial 
de rendimento entre dois grupos para medidas de 
distribuição além da média, tais como quantis, va-
riância e Gini (DINARDO; FORTIN; LEMIEUX, 
1996; MACHADO; MATA, 2005; FIRPO; FOR-
TIN; LEMIEUX, 2007, 2009).

A partir do método proposto, será possível 
decompor a desigualdade de renda entre as regi-
ões Nordeste e Sudeste, no Efeito Composição e 
o Efeito Estrutura Salarial para qualquer ponto 
da distribuição dos rendimentos. Normalmente, o 
Efeito Composição é dito como a parte explicada 
da decomposição, enquanto o Efeito Estrutura Sa-
larial é conhecido como a parte não explicada, ou 
devida a “discriminação’’. Estes dois efeitos pos-
suem fáceis interpretações. Enquanto o primeiro 

indivíduos de cada região possuírem característi-

rendimentos decorrente das diferenças de retorno 
às características de indivíduos similares, mas em 
grupos diferentes. No caso deste estudo, deseja-se 
avaliar a diferença de rendimentos entre as regiões 
Sudeste e a região Nordeste. 

O Efeito Composição irá avaliar, em cada 
quantil, por exemplo, a diferença de rendimentos 
entre as regiões dada por diferenças nas caracterís-
ticas observadas dos indivíduos, tais como idade e 
educação. Já o Efeito Estrutura Salarial irá captar o 
efeito dos retornos às variáveis sobre a diferenças 
nos rendimentos médios. Por exemplo, se compa-
rarmos uma pessoa com nível superior no Nordes-
te com uma pessoa com nível superior no Sudeste, 
o retorno ao nível superior será o mesmo em cada 
região? Ou na região Sudeste o retorno ao nível 
superior é maior que o retorno na região Nordeste?

3.1  Decompondo as diferenças de rendi-

Function

O método ) 
proposto por Firpo, Fortin e Lemieux (2009), per-
mite generalizar a decomposição Oaxaca Blinder 
para qualquer medida de distribuição, tal como 
a média, mediana, quantis, variância e índice de 

Gini. Este método possui algumas vantagens em 
relação a outras metodologias de decomposição5. 
Primeiramente ele baseia-se numa estrutura de re-
gressão, de modo que é fácil de ser interpretado na 
prática, tal como o método Oaxaca-Blinder. Em 
segundo lugar, ele permite a decomposição deta-
lhada, tanto do efeito composição, quanto do efeito 
retorno, o que não é possível através dos métodos 
de decomposição para além da média existentes. 
Em terceiro, ele possui a propriedade de ser path 

independent (FIRPO; FORTIN; LEMIEUX, 2010). 
A realização da decomposição é levada a 

efeito em 2 estágios. O primeiro estágio consiste 
em decompor a estatística de distribuição de 
interesse entre o Efeito Composição e o Efeito 
Estrutura Salarial utilizando uma abordagem 
de reponderação, onde os pesos são calculados 
de forma paramétrica e não paramétrica. Já no 
segundo estágio utiliza-se a regressão RIF para 
obter a contribuição de cada variável sobre o efeito 
composição e sobre o efeito retorno. 

O primeiro estágio pode ser obtido de modo 
bastante similar à reponderação proposta em Di-
nardo, Fortin e Lemieux (1996). Este primeiro es-
tágio é necessário pois, como discutido em Barsky 
et al. (2002), quando a média condicional não é 
uma função linear, a decomposição Oaxaca-Blin-
der pode não proporcionar estimativas consisten-
tes dos Efeitos Estrutura Salarial e do Efeito Com-
posição. E, como debatido no mesmo trabalho, em 
geral o rendimento médio condicional é não linear. 
Deste modo, serão criados pesos, para reponderar 
a distribuição dos rendimentos da região de inte-
resse de modo a obter uma distribuição contrafac-
tual de interesse Fy c

a. Os pesos de reponderação 
são computados como:

com , e  indicando se o 
indivíduo participa do grupo 0 ou 1. No caso deste 
trabalho, o grupo 1 será representado, sempre, pela 
região Sudeste, enquanto o grupo 0 será represen-
tado pela região Nordeste. Posteriormente a fun-
ção de reponderação wc(T;X)  é estimada:

5 Oaxaca (1973), Blinder (1973), Machado e Mata (2005) e 

Dinardo, Fortin e Lemieux (1996).
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Onde p̂ é um estimador da verdadeira 
probabilidade de estar no grupo 1, dado o vetor 
de características observáveis X . E, para obter os 
pesos somando 1, são utilizados os seguintes pro-
cedimentosde normalização:

Em termos práticos, o cálculo do peso de re-
ponderação é bem simples. Basta estimar via um 
modelo Probit, utilizando as características obser-
váveis dos indivíduos como regressores, qual a 
probabilidade de um indivíduo morar no Sudeste, 
dado que ele mora no Nordeste. Note que este pro-
cedimento é bastante similar a ideia de pareamento 
via Propensity Score Matching, o que mostra uma 
primeira evidência da relação das literaturas de de-
composição e avaliação de programas. A partir dos 
pesos estimados, obtém-se a distribuição contra-
factual dos rendimentos de interesse, como:

e

-
demos demonstrar o caso da estimação de diferen-
ças médias entre dois grupos t = 0 e t = 1. Suponha 
que deseja-se estimar

No primeiro estágio utilizaríamos os pesos 
para computar µ̂t e µ̂c:

e

Em seguida seria possível estimar as diferen-
ças entre os grupos:

com  representando o Efeito Es-
trutura Salarial e  representando o 
Efeito Composição.

Importante ressaltar que, tal como explicado em 
Firpo, Fortin e Lemieux (2010), o efeito Estrutura 
Salarial possui uma interpretação muito importante. 
Ele representa o diferencial de rendimentos que é 
explicado pelo retorno às características dos indiví-
duos depois de controlado por todas as característi-

rendimentos é explicado pelo fato de o indivíduo 
situar-se no Nordeste e não no Sudeste. Em outras 
palavras, o componente estrutura salarial representa 
a valorização diferente das características produti-
vas nas diferentes regiões. Este componente é in-
terpretado, na literatura de economia do trabalho, 
como um efeito da discriminação. No caso do pre-

características são remuneradas de modo diferente 
apenas pelo fato de estarem em regiões diferentes.

Firpo, Fortin e Lemieux (2010) pontuam que, 
o Efeito Estrutura Salarial agregado possui uma 
interpretação causal, muito similar a literatura de 
avaliação de programas, pois:

This selection based on observables assumption 
allows for selection biases as long they are the 
same for the two groups. For example, if unob-
servable ability and education are correlated, a li-
near regression of Y on X will not yeld consistent 
estimates of structural parameters (i.e. the return 
to education). But the aggregate decomposition 
remain validas long as the dependence structu-
re between ability and education is the same in 
group A and B (FIRPO; FORTIN; LEMIEUX, p. 
9, 2010).

No segundo estágio, calcula-se a contribuição 
de cada variável sobre o Efeito Composição (^u

x) 
e sobre o Efeito Estrutura Salarial (^u

s) tal como 
na tradicional decomposição Oaxaca-Blinder.Nes-
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te estágio é necessário compreender o conceito de 
 (IF).

Seja uma estatística de distribuição v(F
y 
)  en-

tão IF(
y

-
vação individual sobre esta estatística de distribui-
ção. Posteriormente, adicionando-se a estatística 
v(F

y

que os autores chamam de 
Function (RIF), a qual é a maior contribuição de 
Firpo, Fortin e Lemieux (2007) e o que diferencia 
o trabalho destes autores dos outros antecedentes.

RIF(y; v) = v(F) + IF(y; v)

Uma propriedade bastante importante desta, é 
o fato de sua expectativa condicional ser igual a 

Este segundo estágio é realizado em duas eta-
pas. A primeira é calcular a 
function para a estatística de distribuição de in-
teresse. Firpo, Fortin e Lemieux (2007) mostram 
como calcular esta medida para a média, quantis, 
variância e o índice de Gini. Vejamos, por exem-
plo, para o caso da média e dos quantis:

Média:

Quantis:

simples:

Para caso dos quantis, o qual é o maior interes-
se deste estudo, primeiramente estima-se o quantil 
amostral  tal como em Koenker e Basset (1978) 
e a densidade f ( ) neste ponto utilizando funções 

Kernel9, posteriormente substitui-se estas estima-

da mudança na distribuição de uma variável sobre 
-

ção que toma a forma:

E o parâmetro de interesse pode ser calculado 
via OLS:

condicional” de X. Sejam v
t , com t 1,0] os pa-

râmetros estimados da regressão e  o parâmetro da 
regressão e v

c o contrafactual estimada, então utili-
zando os pesos de reponderação e a RIF encontra-
da, pode-se estimar estes parâmetros como:

Com  e

-
posição ( ) e Efeito Estrutura Salarial ( ) como:

Onde R  é um erro de aproximação. E sob as 
hipóteses de linearidade e média condicional igual 
a zero,  e  , de modo que esta 
decomposição se torna idêntica à decomposição 
Oaxaca-Blinder.

Um problema comum destes métodos de de-
composição é a invariância do grupo base (Oaxaca 
e Ransom, 1999). Isto é, ao utilizar variáveis expli-
cativas categóricas o resultado da estimação varia 
a depender do grupo base escolhido. Neste caso, 
de modo a superar este problema, implementamos 
a correção proposta por Yunn (2005). Esta corre-
lação consiste na estimação da regressão diversas 
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vezes alterando o grupo base escolhido. Posterior-

como o parâmetro correto.

3.2. Análises empíricas utilizando RIF

Firpo, Fortin e Lemieux (2011), analisam a 
evolução da desigualdade de renda entre as dé-
cadas de 1980, 1990 e 2000 nos Estados Unidos. 
Os autores concluem que a mudança tecnológica 
foi responsável por grande parte das mudanças na 
distribuição dos salários nas últimas três décadas. 
Deste modo, argumentam que deve-se introduzir 
variáveis que capturem as tarefas desenvolvidas 
pelos indivíduos, bem como as ocupações que eles 
exercem, para compreender melhor a evolução das 
distribuições de salários.

Ndoye (2013), para estudar o papel da educa-
ção sobre a desigualdade entre as regiões rurais e 
urbanas em Senegal. A principal conclusão deste 

-
cativo para explicar as disparidades e que este efei-
to aumenta à medida que caminhamos para a parte 
superior da distribuição. Medina (2013) analisa 
a diferença de salários entre gêneros nas cidades 
da Nicarágua nos anos de 2005 e 2009. Os resul-
tados indicam que o efeito estrutura dos salários 
é o maior responsável pelas diferenças salariais. 
Heywood e Parente (2012) utilizam o método para 
analisar o diferencial de salários entre brancos e 
negros nos EUA.

O trabalho empírico mais importante para em-
basar o artigo proposto foi escrito por Galego e Pe-
reira (2013), os quais analisam a desigualdade de 
rendimentos entre as cinco macro regiões portugue-
sas. Os autores encontram que a educação, o tipo 

fatores explicativos das disparidades regionais no 
país. Além disto, os autores concluem que estas va-
riáveis possuem diferentes impactos sobre o efeito 
composição e o efeito estrutura dos salários.

Este método também já possui algumas apli-
cações ao Brasil. Salardi (2012) investiga as dife-
renças salariais de raça e gênero no Brasil nas últi-
mas duas décadas.  Brito, Machado e Kerstenetzky 
(2013) analisam o papel do salário mínimo sobre a 
evolução da desigualdade de renda no Brasil entre 
2001 e 2010.

3.3. Base de dados e evidências iniciais

A base de dados utilizada neste estudo são os 

1970 até o ano 2010. A utilização do Censo Demo-

permitirá analisar a desigualdade regional brasileira 
numa perspectiva temporal mais ampla, a partir de 
uma base de dados compatibilizada. Não há prece-
dente de análises similares para o Brasil em período 
tão longo de tempo. Segundo, o censo abrange todo 
o território nacional, sendo realizado em quase to-
dos os municípios do país, o que permitirá analisar 

o censo contém vasta gama de informações sobre 

o que possibilita avaliar as características da ofer-
ta e da demanda por trabalho, vasta gama de infor-
mações sobre as atividades produtivas em que os 
indivíduos estão empregados e quais cargos eles 

-
nada utilizando 2010 como ano base.  Neste caso, 
compatibilizou-se os cinco censos disponíveis neste 
período de modo que foi possível obter as seguintes 
variáveis para análise (TABELA 1).

Tabela 1 – Variáveis Selecionadas para Estudo

Variáveis

Dependente

LnRenda
Logaritmo do Rendimento de Todos os 
Trabalhos

Explicativas

Médio
Dummy = 1 caso o indivíduo possui ensi-
no médio

Superior
Dummy = 1 caso o indivíduo possui ensi-
no superior

Idade Idade em anos

Tfamilia Número de pessoas na família

Gênero Dummy igual a 1 caso seja homem

Agropecuária

Dummy = 1 para o setor no qual o indiví-
duo trabalha

Ind. 
Transformação

Ind. Extrativa

Serviços

Governo

Comércio

Construção 
Civil

Outros

Fonte: Elaboração Própria
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Antes de iniciar a análise de algumas evidên-
cias que podem ser observadas a partir dos dados 
cabe ressaltar que no período entre 1970 e 2010 
o Brasil vivenciou diferentes ambientes macro-

analisaremos estas estatísticas à luz destes aconte-
cimentos. Em 1970 consolidava-se o governo mi-
litar e o País estava no meio do chamado Milagre 

-
tura e estímulo a industrialização. A partir de 1974 
enfrentou diversos momentos conturbados da eco-
nomia mundial e, de modo a contorná-los, lançou 
mão do II PND. Neste período o Brasil não regis-
trou em nenhum ano crescimento inferior a 5% do 
PIB, chegando a uma taxa média de crescimento 
nesta década de, aproximadamente, 8%. 

Em seguida veio um período de forte crise na 
década de 1980, iniciada com as crises do petróleo 
e consolidada com o grande problema de endivida-

-
do como a década perdida. A taxa média de cresci-
mento do PIB no período foi de 1%, sendo que em 
alguns anos o país vivenciou uma retração forte do 

de redemocratização do país, juntamente com uma 
agenda político-social que introduziu diversos direi-
tos aos cidadãos, como o acesso à educação e saúde.

A década de 1990 também foi marcada pela es-

com a introdução do Plano Real. O controle da in-

de relativo crescimento do salário mínimo, o que 

regiões do País. Apesar da estabilização, ocorreram 
algumas crises internacionais que prejudicaram o 
crescimento da economia brasileira no período, 
como a crise do México em 1994, a crise dos paí-
ses asiáticos em 1997 e a crise da Rússia em 1998. 

-

da economia mundial. Segundo pois dada a es-

foi possível o Governo Federal introduzir diver-
sas políticas de redução da pobreza, em especial 
o programa Bolsa Família, e manter a política de 
valorização do salário mínimo.

A partir desta contextualização, podemos ana-
-

lizadas a evolução das rendas médias de cada uma 
das cinco macrorregiões brasileiras. Duas evidên-

cias se destacam, a primeira é o fato de as rendas 
de cada região moverem-se da mesma forma ao 
longo do período, acompanhando os movimentos 
da economia brasileira como um todo. A segunda 
é o fato de região Sudeste ser a mais rica desde 
1970, enquanto a região Nordeste é a mais pobre. 

-
ção do índice de Gini estadual e do índice de mu-
nicipal no Brasil. Primeiramente observa-se que o 
Gini municipal é bem superior ao estadual, o que 

-
tos mais desiguais do que os estados brasileiros, um 
fato estilizado na literatura nacional que utiliza os 
modelos de crescimento para analisar convergência 
de renda. Em seguida, observa-se que no período 

regional enquanto durante a década perdida este ín-

durante a fase de crescimento da economia brasilei-
ra os estados e municípios mais pobres cresceram a 
taxas mais elevadas do que os estados e municípios 
mais ricos, enquanto no período de crise os estados 
e municípios mais pobres também sofreram mais 
que os estados e municípios mais ricos. 

Esta evidência é muito importante pois mos-
tra que as economias mais atrasadas estão mais 
dependentes dos movimentos da economia na-

mais difíceis. Por seu turno, a partir de 1991 há 
uma tendência comum em termos de desigual-
dade regional de renda, onde os dois índices cal-

períodos de relativo crescimento, a valorização 
do salário mínimo e a introdução dos programas 
sociais.

Figura 1 – Evolução das Rendas Médias Per Capi-
ta Regional

Fonte: Elaboração própria
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Figura 2 – Evolução dos Índices de Gini Estadual 
e Municipal 

Fonte: Elaboração própria

-
ta ordena-se os estados do mais pobre ao mais 

-
gura a renda destes estados em 2010. Já na parte 
inferior reporta-se a taxa de crescimento da renda 

destes estados entre 1970 e 2010. Pode-se obser-

primeira é o fato de que, com exceção dos estados 
de Goiás, Espírito Santo, Minas Gerais e Tocan-
tins, os estados mais ricos em 1970 continuam 
sendo os estados mais ricos em 2010. A segun-
da é a tendência de convergência das rendas per 

capita estaduais, principalmente quando analisa-
-se a partir de uma perspectiva de clubes de con-
vergência, onde os estados mais pobres em 1970 
apresentam taxas de crescimento mais elevadas 
do que os estados mais ricos, tal como preconiza 

-
cluir que, apesar de os estados mais pobres terem 
crescido a taxas mais elevadas que os estados 

para alterar o padrão da distribuição regional de 
renda para uma perspectiva mais igualitária.

Estrutura produtiva ou escolaridade? Uma análise dos fatores explicativos da desigualdade...

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 3, p. 75 - 91, jul./set., 2016

Figura 3 – Rendas médias Estaduais e suas Taxas de Crescimento entre 1970 e 2010

Fonte: Elaboração própria

4 Resultados 

Antes de iniciar a análise, explica-se alguns 
-

tação dos resultados, pois foram estimados um to-
tal de 825 parâmetros. Primeiramente consolida-se 

 

fácil de observá-los. Segundo, reporta-se no apên-
dice os parâmetros estimados apenas para as variá-
veis principais de interesse. Não foram introduzidas 
todas as variáveis devido à limitação de espaço do 

vez que estiver analisando “indústria” refere-se à 
“indústria de transformação”.

-
mados para o logaritmo do rendimento de todos 
os trabalhos para os quantis 10, 25, 50, 75 e 90 
da distribuição dos rendimentos, entre os anos de 

-
ressante pois pode-se observar, de um modo geral, 
para todos os quantis, três movimentos: i) aumento 
das rendas entre 1970 e 1980; ii) redução das ren-
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das entre 1980 e 1991; e iii) evolução das rendas a 

as rendas por quantis, os movimentos são bastante 
similares àqueles observados para a renda média 
como um todo, seguindo os movimentos ocorridos 
em cada década no Brasil.

-
renciais em termos de logaritmos dos rendimentos 
e a contribuição dos Efeito Composição e do Efei-
to Estrutura Salarial para cada quantil ao longo do 
tempo. Com exceção do quantil 10, pode-se obser-
var uma forte queda da desigualdade a partir do ano 
1991. Aqui cabe ressaltar que as pessoas no quantil 
10 são representadas por indivíduos que recebem 
menos de R$ 100,00 reais por mês em todos os anos 
analisados, tanto para o Nordeste, quanto para o Su-
deste. Enquanto os indivíduos que estão a partir do 
quantil 50 são aqueles próximos a faixa de recebi-
mento do salário mínimo vigente em cada ano. 

Esta tendência pode ser explicada, portanto, 
por dois movimentos. Para os quantis inferiores, 

-
nientes das políticas sociais implementadas a par-
tir do plano real e reforçada a partir de 2003 com 
o governo lula. E, para os quantis superiores, pode 

salário mínimo, quanto a expansão do ensino mé-
dio e superior, que teve fortalecimento a partir de 
constituição de 1988, fortaleceu-se com a Lei de 
Diretrizes e Bases de 1996 e ampliou o seu efeito 
sobre a região Nordeste com a política de expan-
são da educação superior a partir do século XXI.

Quando se analisa a decomposição agregada, 
temos a primeira contribuição inédita deste traba-
lho: o Efeito Estrutura Salarial é mais importan-
te para a explicação da desigualdade regional do 
que o Efeito Composição. Como o Efeito Estru-
tura Salarial agregado possui uma interpretação 

rendimentos entre as pessoas das regiões Sudeste 
e Nordeste devido a uma discriminação regional. 
Ou, dito de outra forma, como resultado da remu-
neração diferente dos mesmos atributos produti-
vos devido ao fato dos indivíduos se localizarem 
em diferentes regiões.

Entretanto, há de se notar que a importância do 
Efeito Estrutura Salarial vai diminuindo a medida 
que avançamos para os quantis superiores, che-
gando muito próximo ao Efeito Composição para 

-
criminatório" tende a ser reduzido à medida que 
caminhamos para quantis mais elevados da distri-
buição dos rendimentos. Uma possível explicação 
para este resultado é o fato de haver uma maior 
possibilidade de arbitrar dentre os indivíduos de 
rendimentos mais elevados. Isto é, se o indivíduo 
possui atributos produtivos que deveriam lhe con-
ferir uma elevada remuneração, ele buscará resi-
dir em localidades que ofereçam tal benefício. Ou 
seja, um indivíduo com educação superior e outras 
características que o tornam produtivo buscará re-
sidir em algum município ou região que remunere 
de forma satisfatória estes atributos. Acredito que 
posso encontrar evid ncias na literatura que corro-
borem com este ponto.

Já no caso da decomposição agregada do Efei-
to Composição (Figura 6) podemos observar que, 
apesar de sua contribuição para a desigualdade to-
tal ser inferior a do componente estrutura salarial, 
ela permanece muito importante. Cabe ressaltar 
que o efeito composição representa as diferenças 
de rendimentos devidos às diferenças de caracte-
rísticas em cada grupo. Caso não houvesse dife-
rentes retornos às características (“discriminação 
entre as regiões”), as diferenças de rendimentos 
seriam remuneradas segundo este componente.

Figura 4 – Logaritimo rendimentos estimados para as regiões Nordeste e Sudeste por quantil e ao longo do 
tempo

Fonte: Elaboração própria
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Figura 5 – Diferença no Logarítimo Rendimentos Estimados, Efeitos Composição e Estrutura Salarial Agregado

Fonte: Elaboração própria

Na decomposição detalhada do Efeito Com-
posição está a segunda contribuição empírica e, 
provavelmente, a mais importante deste trabalho. 

explicações, e consequentes proposições de reso-
lução, para o problema da desigualdade regional. 
Enquanto a tradição desenvolvimentista baseada 
principalmente nos escritos de Celso Furtado de-
fendeu que para reduzir as desigualdades regionais 
o Brasil deveria investir numa estrutura produti-
va no Nordeste complementar àquela instalada no 
Sudeste, os pensadores neoclássicos, sobretudo 
aqueles que se baseiam na literatura de crescimen-

em educação seria o essencial, e que este foi negli-
genciado até a década de 1990. Os resultados des-
te estudo sugerem que as duas linhas de pesquisa 
estão corretas, porém cada argumento tem maior 
aderência a determinados momentos do tempo e 
para determinados quantis.

quantis, a agropecuária possui um papel essencial 
para a explicação do Efeito Composição, enquanto 
a partir de 1991 a variável superior passa a desem-
penhar papel mais relevante. Ressalta-se ainda que 
a agropecuária tem maior peso nos quantis mais 
baixos enquanto o ensino superior tem papel mais 
importante a partir do quantil 75. 

Este resultado sugere que, para os quantis in-
feriores e para anos anteriores a 1991, trabalhar na 
agropecuária no Sudeste ao invés de trabalhar em 
outro setor no Sudeste proporciona uma renda bem 
mais elevada do que a renda que os indivíduos que 
trabalham no setor agropecuário no Nordeste re-
cebem em relação a trabalhar nos demais setores 
do Nordeste. Por outro lado, possuir ensino supe-

médio ou fundamental) no Sudeste confere uma 

renda mais elevada do que possuir ensino superior 
-

cação no Nordeste. 
-

rém não menos importante, está o caso da contri-
buição da indústria de transformação (Ver Tabela 2 
no apêndice). Até o ano 1991 e para os quantis 10, 
25 e 50, a indústria é o segundo maior fator expli-
cativo do Efeito Composição. Isto é, com exceção 
da agropecuária, trabalhar na indústria no Sudeste 
ao invés de outro setor, confere uma renda supe-
rior do que trabalhar na indústria no Nordeste, em 
comparação a indivíduos que trabalham em outros 
setores no Nordeste. Ao observar os anos 2000 
e 2010 e os quantis 75 e 90, a indústria continua 
possuindo acentuada importância, porém o Ensino 
Superior toma o posto de segundo colocado na ex-
plicação do Efeito Composição agregado.

No caso da decomposição detalhada do Efeito 
Estrutura Salarial analisa-se o diferencial de re-
torno para cada característica produtiva entre as 
regiões. Por exemplo, se tomarmos duas pessoas 
com nível superior, uma no Sudeste e uma no Nor-
deste, o retorno por possuir nível superior é maior 

um maior retorno a educação no Sudeste do que 
no Nordeste, mesmo os indivíduos possuindo as 
mesmas características produtivas.

Os dados permitem observar que, dentre as va-
riáveis que consideramos de maior relevância para 
este estudo, a educação é a variável que mais se 
destaca para a explicação do componente estrutura 
salarial. Esta observação se torna ainda mais evi-
dente quando se analisa a partir do quantil 50 e, 
para o caso dos quantis 75 e 90, no qual o compo-
nente nível superior é importante em todo o perí-
odo analisado.

Destaque maior para os quantis 75 e 90, onde 
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pode-se observar que o retorno a educação favo-
rece a redução da desigualdade de renda. Isto é, o 
retorno a educação no quantil superior da distri-
buição é maior no Nordeste do que no Sudeste. A 
explicação para este resultado vem da própria di-

nâmica do mercado de trabalho, pois como há me-

Sudeste, os movimentos de oferta e demanda ele-

é a terceira contribuição inédita deste trabalho.

Figura 6 – Efeito composição detalhado

Fonte: Elaboração própria

Figura 7 – Efeito estrutura salarial  detalhado

Fonte: Elaboração própria

5 Considerações Finais

Este artigo teve como objetivo analisar a desi-
gualdade de rendimentos entre as regiões Sudeste 
e Nordeste do Brasil entre os anos de 1970 e 2010. 
Para a realização deste objetivo utilizou-se os cen-

1980, 1991, 2000 e 2010 e estimou-se o logarítmo 
dos rendimentos médios por quantil para cada re-

depois a desigualdade foi decomposta nos moldes 
da tradicional decomposição Oaxaca - Blinder para 
diferentes quantis da distribuição dos rendimentos.

A análise de todo este período é de grande im-
portância, pois em cada  década analisada o país 

regionais muito diferentes. Como foi apresentado 

ao longo do texto, nos períodos de crescimento da 
economia nacional as regiões mais pobres cresce-
ram a taxas mais elevadas, enquanto nos períodos 
de recessão, estas regiões também foram as mais 
impactadas.

Os resultados encontrados contribuem com a 
literatura que busca analisar a desigualdade regio-
nal brasileira. Em primeiro lugar, encontrou-se que 
existe um diferencial de rendimentos que é explica-
do simplesmente pelo fato de as pessoas residirem 
em regiões diferentes, resultado este captado pelo 
Efeito Estrutura Salarial. Em outros termos, foi ob-
servado que, depois de controlar pelas caracterís-
ticas produtivas dos indivíduos, há um diferencial 
de rendimentos explicado por retornos desiguais a 
estas características entre as regiões. Em segundo, 
também pode-se observar que o Efeito Composição 

-
racterísticas entre os indivíduos das regiões também 
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explicam a desigualdade regional de renda.
Ao realizar a decomposição detalhada três 

evidências se destacaram. A Primeira foi o pa-
pel da estrutura produtiva (indústria e, principal-
mente, agropecuária) explicando grande parte do 
Efeito Composição para os quantis inferiores até 
o ano de 1991. A segunda foi o fato de o nível 
superior passar a ser a característica mais impor-
tante para a explicação da desigualdade de renda 
entre as regiões a partir dos anos 2000 e para os 

que ao comparar duas pessoas com as mesmas 
características em diferentes regiões, observou-
-se que o retorno a escolaridade no Nordeste é 
bastante superior ao retorno a Escolaridade no 
Sudeste para os quantis 75 e 90 e, sobretudo, a 
partir do ano 2000.

Outra evidência interessante é que a indústria 
de transformação, mesmo não assumindo papel 
protagonista em nenhum período, foi bastante im-
portante para explicar a desigualdade em todos os 
anos e em todos os períodos.

Estes resultados possuem grande relevância 
para o necessário debate acerca da construção das 
políticas públicas regionais no Brasil. Não há pre-
cedentes na literatura de trabalho que tenha anali-
sado a desigualdade regional em período tão longo 
a partir de uma base de dados compatibilizada e 
que utiliza o método de decomposição que possibi-
lita realizar a decomposição Oaxaca-Blinder para 
todos os quantis da distribuição dos rendimentos.
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